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O direito da nova classe ociosa 
lvea Gandra da Silva Martins 

Prote,,o' ¶ ucv de Caio Ecc,.tmC, 

de 

FIart, pensador j ridico inglês, em seu 
znctis famoso livro "The CÕiICCpt of iaw", fez 
obser'ação cuja meditação se impõe a jur-is-
ttzs, filósofos, sociówgor e ele tistas políticos. 
Declara que a lei é feita pelos govruantes 
para ser obedecida pelos governantes e prJcS 
governados, mas et; ruo é feita pelos governa n-
es. quase sempre é apenas artgzda dos gover-
,tcsd'js. Bazer ("The ru tirai poin of view ') udo-
tu idêntica post via. 

A favO C1OSSC OClOSO sabe que I-Tart, e 
Be.ier têm razão. Paz as leis para que se diga 
que o Estado em que se vive é um Estado de 
Direito, mas não as cumpre, sentindo-se no 
direito supremo de intepretd-1 as. à sua conve-
niência exclusiva. Sempre que a nova cla.%'€ 
ociosa não respeita as leis, seu argumento 
çi€ que as leis C5tãO nzorimnbundas são On as 
formais e injustas. valendo mais o "legmtimi-
dr.tde'' 

 
de u'n dscuui riotentfl. que a 

riade" de seu cumprimento. 

A 'aOVC: classe 0C2050 está, pois, acima CIO 
lei. Se a classe não ociosa, que se encontra na 
escala social inferior, cumpre a lei, não acer-
r.ando a desobediência civil dos governantes e 
não acenando a pretendida "lr'girimidade' 
no descumptirnento. os integradores do poder 
e os polil ir-os can.eiderarn-na traidora, ccintrá- 

estatal o descurnpr-r a lei, qual seja, a de se 
manter no poder. 

De tal forma o curnprine.nto da lei pela 
classe não ociosa (trabalhadores e enapresá-
rios) é sempre ato de Lesa-majestade, se a 
vontade da classe ociosa for descuniprir 
aquslas normas que lhe são incômodas, por-
que proterorrzs de direitos e garantws dos 
cidadãos. 

John Kelrnedt/ dizm, certa vez, aue a dife-
rença do modelo politica americano em re-
laçâl) aos demais reside em que, nos Estados 
Unidos, governantes e governados submetem-
Se ao impër-io da lei e os governantes sabem 
que não são senhores, vias servidores dos go-
vernados. 

Para a nova classe ociosa o afirmação do 
assassinado presidente - talvez por membros 
da nova classe ociosa inicrnaciorutl— é here-
sia. Fala de uru óbvio, que poue ser,-7 r de 
plataforma política, mas que não deve ser 
nunca aplicado. Isto porque o nova classe 
ociosa não está rende' forrnaLnunre submeti-
dv à lei. Napráiica, alei se subordina à nova 
classe ociosa, que a interpreta em beneficio 
próprio, a título de estabilização do país. 
Económica e sociaimente. A nova classe ocio- 

Dizem que Luiz XIV teria dito que ele era 
o Estado. Não há. evidência histórico que o 
tenha afirmado. Se o disse, entretanto, em 
época de florescente monarquia absoluta 
sua constatação é menos grave do que a reali-
dade do nova classe ociosa. Esta não é ape-
nas o Estado, que deve, por força de lei. repre-
sentar. E mais do que jSto, E a própria lei. 
Por ser a própria lei, a nova classe ociosa 
revolta-se contra os que desejam interpretá-
la, conforme deter-tu lira o direita e não confor-
me suas preferências  pessoai:, visto que ri lei 
éfeiw para ser cumprida quandc' beneficica 
nova classe ociosa e vara ser descurnp ride 
quando a prejudique. É que sua casta social é 
superior à inferior casta dos que a sustentam 
e que devem trabalhar para a própria sobre-
vivência. 

Nos países stun rnecani.srnos de defesa,  a 
nova classe ociosa esfrangalha o Direito. Ou. 
melhor, cria o seu próprio Direito, pouco se 
importando se produzido pelos devidos pro-
cessos legais ou apenas através de força ca-
paz de assegurar ser' cumprimento. 

.4 nova classe oeosa escorra sobre o Di-
reito, retirando aos cidadãos pertencentes á 
classe inferior, que não é ociosa, o confiança 
nas virtudes e na segurança do sistema jurí-
dico. 

Quanto nuns foro' for a nova CIUSSC ocio-
sa menos garantias jurtdicas possuirá a infe-
rior classe não ociosa. E quanto mais podero-
so for, menos precisará submeter-se cio i'eredi-
to dos tribunais, porque a ameaça po/ickiles- 

para desencorajar a classe não ociosa de pos. 
euiações e pleitos às cortes judiciais. 

Sendo a própria lei e colocando-se acima 
dela, os detentores do poder são irresponsabi-
lizáveis, visto que apenas eles têm forço "mni-
ter-na eorporis" para se julgarem. Por essa 
razão, ci irresponsabilidade administrativa, 
a explosão mordómnica ri custa dos governa-
dos, a corrupção, a insensibilidade, a incom-
petência. a ineficácia, a infecundidade são 
itributos aeccssd rios dessa novo classe, que 

mni ito, a classe ociosa mliagnosti-
cada por Vehlent-Ac' iodo dela, a casto inútil 
de Veblen seria constituida de r'estais ou de 
carmelitas descalças, pela fragilidade de 
suas pretensões e pela fcttaidade de suas 
ações. 

È aue a classe ociosa de Veblen, não obs-
tatue suas notórias deficiências, gerrina ri-
queza e desenvoivimnento para a classe nua 
ociosa, enquanto a nova casta gera inércia e 
retrocesso para os inferiores. 

Izquierdo. B'ervada, Vjlladrich e Puy 
una usam que o Direito éformada de "rio rmnas 
mioturuis", que cabe ao Estado apenas reco-
nhecer ias direitos à virIa e à liberdade, por 
exemplo) e "direitos perifértcos" que o Estudo 
n eti ts.'tevun dc governo, orga)ii:açãc- do Es- 

4 ruii:,i classe ociosa, tadavra, des-
conhece os tnit/es dos direitos, que ao Estado 
cumpre somente adotar, e daqueles que estão 
cru sua esfera de ação. A nova classe ociosa, 
que como as parasitas das grandes árvores,  

tudo confunde. E tudo confunde, deliberadas 
mente, posto que, t,ocaciomuida para o exercí-
cio do poder em causa vrópria, não pode 
aceitar a idéia de que a cLasse inferior e não 
ociosa deuci ter algum direito a ser respei-
tado. 

Desta forma, anova classe ociosa, consti- 
tuída de tecnabu 	e rocrcrtas polítias 	u c, é ma 
casta supraconstit.ucion&, porque subordina 
a lei maior a seus duvidosos designios e ca-
prichos incontr&áceis. 


